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, Um «éco» d' «A Noites divulga o) g respeito, .:1 sua admiração e g
. � •• ,-; , facto de ter o Sr. Ferreira ,"unn,;, nalg ,

.
asuaes,hma,aopreieitoDr. g

11-'
---

"

,

'--I
ulurna reunião, da sociedade paulistal g Ulysses Casta. D

.

1 rqnsladàm?s foiB para .as nos,!as colu.mna8, dada_ a de agricultura. dado um elogiavd exem I g Nada mais justo, nada ruais op- g
venta,. da "ReP11:blzca . de Plmwnop'Jlzs. a brilhante pag'tna olo de arnôr 'ao paiz declarando reco g portuno. g
de 1doJ'C!darz'Q.Jln,c,. l' ti " . -1',' - d' ,,"' nhecer no immigrante no·tista qualida g Uma commissão de cidadão de g

"
z, a orna lS zca naI!J e so uma pronseoo e re, d

'A
b

..

J' '11
. D

mas lambem a traducção do "e��" syr,thetico, pela arte que é i e.s. que o poern a co erto de certa g omvi e. �S�Jg�!l ? convite - feito g
de todos os temúos, em face da complexa preoccupação da ICrltlca dernazoga que se lhe vem. ta g

ao mumclplO inteiro. g
vida moderna. Vida [ornalssía" tocaiisa uma. alma. '11 ze.ido,

merecendo antes que o Brasil o ii Será hoje a manitestação. Hoje g
" .

. lam�a.re por urna asstslenêia efficaz, g terá o illustre prefeito de joinville g
,""-==o:;;;w==========....,.;=._"-=_ auxüiando-o monetariamente tal c omo D a prova -nais significativa do valor g

Ha seguramente, dezoito ou. rnais anno.. , a minha penna tem. tra- faz ás �orreotes irnmizratortas dos ou-I § des e respeito, dessa admiração
.

e g,
balhado na Imprensa, com a colloboração que melhor posso dar de

.

mim á tros parzes. .

g dessa estima g

grandeza do Estado e á prosperidade nacional. " Claramente expoz, asslm, o sr, Fer I g
cC o r r e i o do P o v os intei- g

Não me envaideço das causelras e dtssabores q'Je soube vencer. das reira , Vianna, á assernblea ouvinte, OI gramente solidario com essa mani- g

angustias CO!!! que lutei. víctorioso sempre, identifincando-me com todos SeU modo de pensar., I g festação da vontade popular join- g
os meios onde' convivi, interpretando anslas ou aspirações elevadas Foi bem uma apologia do esforço g villense, felicita ao digno governa- §

Ama a imprensa pela tortura com que me tem causticado, com nacional. " I g dor do municipio. . g
pensada com os triumphos que guardo cartnhosamente, avaramente, como Quando se desampara o� braço irmãoj § g

um lezado de honra e de brio que não deslustrá o meu nome Je família, o para se dar concessões e mais

conces-,'DOODOIrDaaDODDDDDODDODDDD'QD.:JODDDD:JODDOO-
D

meu feitio combativo, dentro duma serentdade inalteravel, nem obscurece ou'sões ao elemento extrangeíro; vale sa , \ •

nodôa a geração a que pertenço. r
•

lientat o esforço do braço nacional,
---------------

.

Bem sei que, no dizer de Camlilo, muitos creem que ca idéa pas ifvencivel no trabalho c�mc ° prova S� r�a" m 1° .), 7sada não vi2e no presente,.' a sua vida de Iodos ns dias, lactando- �

� a 5 um..
Estou com -mestre famigerado, porque sindo que o pznsameoto só-contra os caprichos da naturesr p"

• •

?perfeiçôll, mas tem a 'matriz de príncipios nas éPOC1S rern atas, sofftende a ingratidão dos poderes dírígentes, I .

precisa e fatalmente a lei da evoluçãr.... Aliás,' qualquer auxilio, como bem} Ainda em . o numero passado nôs
Na justa de principias e de ideaes -eu sempre me armei cavalleiro salienta aquelle diario, resultaría em occupamos do trust dó assucar, que o

com um pouco de sonho, por amenizar 'agruras, mas sem a perda da elegan beneficio da propria Nação.
' 'cónde-fndustria! estava r�aliu o sob

da mental que deve, que é uma condicão das organizações bem Iormadas, -Deatre del� Hearia1'lt

M-e!f'itaeretnICT pretexto de al'nparar-ó pro uctô,
Denoís, o irreprimivel orgulho de ser catharínense, de ser brasí- jogo,' concorrendo naturalmente para a Depois do trust do p�osphoro, leo­

leim, de manter incolumes ar minhas convicções, lutando, reagin_do, atacan· nossa estabelização eCllnomica. E o vad:> a effeito pelos�3gnatas cariocas,
do em terreno superior, que nunca O· da .competição pessoal. deu-me a ce r' caboclo até agora olhado sob aquellelo plano do. sr. Mattarazzo aUenta de
teza de e'itar trabalhar:tdo pelo Brasil-maior, uno e indivisivel, como sempre dubio aspecto de doente e de vencido�, frer.ite contra a «estabeJi.zaçã(}» da eco�

o quiz, e de poder beijar. a �an.deira da minha Patria s:!ß I�e deixu o visco que Ih� deu, i�felizmente, o au.t?r dosl'nomfa. publica" isto é, contra a bolsa
das larVaS, des que se, mimetizam. dos que Ramos MeJla vlve-seccou num cUrupes" terIa a sua rebabllHação, do povo que e o eterno pagante. Vem
dos seus cao�tulos. incisivos da simuhção do talento.

.'

-
.

.
r�ssu!'_gjria, enfim,' para a gloria da na

lagara,
lêmos no cOiario Carioca», o

. Nao fUI a agua rebalsada em que Fel,ipune, de Horacla QUlroga, Clonahdade commum.. trust da banha.
.

é um symbolo. . Mister se faz que se realize a ins-I Um vem em caminho do outro.
Na impreno;a tracejej, pois, a minha finalidade, como a tenho gi piração do Sr. ferreira Vianna. I Está á testa desta sortfda cOlJ1rnercial

zada na minha vida, sem preoccupação de que a devassem, desde que SOUII
Mas que não seja só o nortista que a firma carioca Hermano Bare "'

responsavel pejos meus actos,le faço oque a minha força-de-vontade me .inspira aproveite,
.

mas to.do o brasileiro de m�is um 'genero de primeira necessi-
Amei e amo a imprensa illuminada pelo meu desejo.' ,bôa vontade, pois que tod.as nasceram dade que se monopoliza.
Força das maiore;, dynamizada ao toque ie mentalidades que. di sob a protecção dl mesma bandeira, Oet:leralisa-se a forma criminosa de

rei, se de'iencarnam, servindo de estrella-guia aos que buscam orientação, só Não se pi acure distanciar mais o norte commercio. Dá-se-Ihe até uma con

a compreendo com o rhythmo esplendidú .da eXPo5içã'l defidéas, do combate a do suT: - aos dois extremos chegam, sagração.
principias, do expurgo das perfidias. das intenções veladas, t:la clareza, na afinal, os b�aços�ülo Cruzeiro. A firma Hermano Barcellos fica, as ..

limpidez das suas analyses o� das suas critica'), ': " : � sim, senhora do mercado no Rio, para
.

Todas as lutas que se ferem são. dignas de preço, de louvor, quan. Mappas de SaQta Calharlna a venda da banha'.
do \:onvergem para �� ponto centra�: a prosperidade. collectiva, �e: que su.r- aderecem por preçqs ex�pcionaes: I E' ou não. o trust uma forma cri.
ge a oblata de sacrlftclos pela Patrla (!ommum. E bastardo, fallt'lo racial ARTHUR MULLER & CIA.lmiRosa de commercio?
seria o que não tivesse a sobranceria de alheiu se ás desavenção Jmproduc

.

tivas, a coragem d�, em momentos supremos da vida, mergulhar a pennanas
propri \s. dores para cantar n seu hymno de glnrificação á terra que lhe deu
o. berço e lhe abriu o regaço para o. indescontinuado somno.

Sonho essa i ....pren!\a, tal qual a tenho feito, cam o norteiO firme,
sem os recuos de astacos, !lem luras marginando a sua esteira luminosa.

O seu mister é complexo, visando a apreciação de acontecimentos
. intern')s, mas sem a, amnesie dos factos externos, que o fpalz reela
ma a collaboraçãö de todos com a solicitude, o desapego, a resignação he,
roica de bons filhos.

.

Sei. Bem sei que, em todas as sociedades b a elelDento� que se não
harmonizam. A historia o comprova,

.

.

T()davia, o sonho não é irrealiz8vel:- A, dignidade sa_cudida affe
Fece imperativos que n�o os mexicanizad!Jres, e sim a tranquiHdade em que a

vibração de cada intelligencia e de cada musculo reaffirme o proposito de,
embora no. divorcio de principias em testilha, mas na �oi1cordancia de fillS,
se tenham intelligencial olhos e coração postos no. mesmo e estupendo destino.

O meu so.nho, o meu grande sonho sempre moço é esse, () da

justiça rigorosa, o da critica elevada,'o. ditado' por um rumo esooimado das

nugas cóndemnaveis.. . I
, Doutra fórma, a terra regride e se ,algum vulto se' dest-adC' é�que

o esforço minador o collocoui como diz Euclydes da Cunha, á vAnguarda no

seu edealismo e 'na sua. força pragmatica
Imprensa, sim, que seja, um- orgulho do Brasil e dos StUS est4distas,

como de todos os que sabem viver, sabendo amar.
.

Estas linhas não têm intuitos menos nobres:
São, se quizeram, a mioha

. pr ofissão de U, Jornalista cathar ilJense
dos mais apagados, graças a Deus..

II N.

r, df CROZ e SOO�Dm soneto

BllE
.

da . gjatllreza
Luz que eu adoro, grande luz que eu amo,
Movimento vital da Naturesa,
Ensina· me os segredos da Belleza
E de todas as vozes ,por quem chamo.'

Mostra-me a Raça, o peregrino ramo

Dos Fortes e dos Justos da Grandesa,
IlluRlina e suavisa esta rudesa
Da vida humana, onde combato e clamo.

Desta minh'alma� a solidão de prantos I

Cerca com, os teus leões de brava crença,
Detende com os teus gladias sacrosantos.

I

Dá-me' enlêvos, deslumbra-me, da immensa

�,_.===p=o=rt=a=.=es=p=h=e=ra=l==do=s�co=n=s=te=l=la=d=o=s=m==an=t=o==�========��'\
�=

Onde a Fe do me;u sonho se condensa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.• .,' I Ca I navIt·.
No .dla 2_ do cerreute mez,

I
' r:

F.. .
'. r d.eO'OB Öl! uma 10n�a e penosa

........
I

.

, ·1 g, . U r '1' "n O' ,·s····
.

.

"1 e�f!�mi�:ld'!', ratleceu <->meu que- Passou o carnaval. I Resta agora
".,. . ': ," ..

"

"

.

.'0. ',' 'd�drldd') m45allG!o. Oito Puhlrnann, recordação do que foram os tres día
jna e 1', e . e n annos.

. . de loucuras, de alegrias e de gastos ..
,

' ( i Desejo lhe que durma. em p iz e V!VO Aqui entre nós foram os bailes ..

ii' f' illI
. ..

1ffi':'" ;na esperança de encontrãl-o no alem, Tiveram um pouco mais de vida. E'.&' pm "11.-.....p. �. � ran�P.71 p.� p. ,P�11'\) "1'11l'll fll\P� I Testemunho a. todos. qU,e .acompa fusiou por instantes uma satisfação qu11\. � @.\!::",,�} <m. �\&��� �. ��hU1<ill,lUl \U)�� Inharam, seus ultImo!!, días e entl!r.ro, era de todos,
�������������������-��-�-��-�-��-�����=�

Imeus
Slcer05 agrade��entos, espe�lal �ritou se bastant� dansou-se, bebeu.

.

receberam ;mente ao snr. D'. Weiss, pelo carinho
se •... Afinal e.n outros Iogares a cous

c-om que o tratou: . vae mais além,
Ai·'/lIlI· .8.1i;'lel· 4- Ci" Jaraguá! f\ VlUv� enlutada

I. À nota chie alcançou
'

de d:!r. a So
,

\ I .

iciedade Sportiva com o seu balle de

��Q�;IJIt�������:lJJbQ�I! , ,

'

:
, sa�a����1ss��ã�n�a���gada d� orna

O·
-.

'. C O N V J T E memação não podia arranjar melhor o

S Democratico.s COt;ltihu�m corni
. .

.

.

seu trabalho. Houve-se com muita so-
as s�as ,desllltdhgenclas, tal Nós cidadãos de Joinville, temos o prazer de convidar a população deste briedade E graça.

vez devido a época carnavalesca .. .
- d I' d

.

d de d UI C 'p O salão encantou a todos,

t
.

. MUlllCIplO para as manitestações . e so ie ane a e ao sr, r,
.

ysses osta, re
A h t II

.

t v·Gue o paiz a ravessa, ou procurem aSSim, ' . _�' .

,'. � .Ó: ,orc es ra estava exce en e. Imos
chamar a attençãc dos «observadores» feito Municipal, as quaes se constituem de uma: moçao de applausos que esta graciosas phantazias _ que era netas
Vem a talho de toice a attitude.do Sr circulando por meio de listas, marcha luminosa, em frente o Paço Municipal e vivas de alegria derramadas-pelo salão.

Mauricio de Lacerda, que bem faz crêr reunião civica. no Pal.ado Theatro, seguida d- grande baile e outros divertimen- A pólonaise dansaram mais de ein-
em «po�siveis dissidencias �á opposiçãos tos populares,' que se realizará hoje, 16 do. corrente m-z "de Fevereiro. A mar ,coente pares. . .

,e dqut' tao lttllnda rbel?ercud!':sao. tem al�tc,an cha 'l�minosa terá d seu inicio na séde do Corpo de Bon, beiras Voluntarioso E
_ ated ma�rugada fOI 3d mdesma ant-

ça o nas a as e aixas a nossa pOl ica
.

rnaçao o começo, pren en 0, encan-
O toco .!:radiador de muü�s «ooida» Gustavo A. Riehlin J. L. Cubas tando, satisfazendo,

.des é, o visinho estado .do RIO, Grande. 01 mpio Oliveirá OUo Jordan .

A Sportiva colheu) não ha duvI�ai�or la anda o Sr. ASSIS Brasil - que D/ Norberto Bachmann
.

Pedro de Barros mais um triumpho com o seu balle
t�o rr:al fez em abandonar a sua modesta Marinho de Souza Lobo Emilio Stock Junior carnavalesco deste armo.

$JtuDaçaj� n� Pedras Altas -
idé d Max Keller Antonio Pereira de Macedoe a nos veem, trescas, ,as 1 eas o

Dr. Ernesto de Oliveira Henrique Stamm Junior Dorningo houve, offerecido pelo pro-
�elleral Prestes. E agora, ainda de um

Henrique Meyer Antonio Ernesto de Oliveira prietario do Salãü, o baile infantil, E'
no��andeme) a su�mula do, momento N. Mäder Junior

.

Alexandre Döhler raro uma reunião de tantas crianças.
P?h�ICO, em .enttevlsta concedida a um

Eugenio Fleischer Waldemiro Rosa Dansaram, pularam, devertiram se.
diario do �.l? .

,
. Henrique Douat

.
Divico Sch-idegger

-

Afinal, o carnaval mesmo é para It.
O sr, Phn�o Casado e representante Rudolf Brand Albano�chmidt moçidade.·do Partido Liber�ador, .�cha 9ue o pro Octavio Rosa Carlos '-'reuzblema, da: successao pi�SldencJal de�e

_serl Max Lepper . Rodrigo Lobo.
. Terça-feita' "inda no Salão Bub> a

resolvido pela C�r.vençao das ?Pp<'SJçoes Arnoldo da Luz Rodolro Colin Kaffe1tränzchen reaJiz )'U o seu ,.

,Es,sa Co,:!vdençao das oPPOSJçR�es deve Ricardo J<a�mann Ruben Lobo .' :lke�bl1Jt.··. ?reumr-se am a este annO, on,)· 10 José Honorato Rosa' Pt.1ulo Strauss
.

. Por Um aJusle prévio 'com a .Spo;
,

Aventou alguma cousa. Deu ,um Guilherme F. Walter Carlos Jansen, ",
a Kaffeekrrenschen consegulo f -

pil�sO t;lão peqll:�no p'ara uma propo�lção Eleuterio Maia Joe! d'Oliv'eira !mantida a ornamentação d� sa'ão; � t

ImpOSS!�el Ab�) elle me�mo adia..'1ta Flederico 'Stall Alberto Bornschein :animação tambem.. Mutta,s phantat'i ...?,
q�e «(j}ao guer dIzer que mIO possa sur }'('sé W Navar:-o Lins. Austergiliö Menezes •

' \principalmenle entre o �Iemento leml
glr das �eliberaçõe� desse CongreS$? ou .

Henri ue Le 'er
..

" . ,�nino.
convençao a adopçao 4e um candidato' .� q, pp

, ,." \
.

'

;. As batalhas de lança perfume succe .

. etc, .. ,>. .

I
'

.' 1 ," , 'I'diam se, E até madrugada, como no.

S�lvou.se ... e,por �qu�lla p<?n�a larga ID>n��- ITh A1PJtflIll°1l'll'\\Tnonnp16�kantmacblIntt
.'

.

ilbaile d� sab�a�o, prolongaram se as
·de «r:epresentaçao e }Ustlça�, Idea mago' 11.» Il� UI \ill� \UI illl l' JU� , :' -

. � " da,qças, encantando a todos.
nifica, grito sublime da velho chefe da -

. '.
HII�r mit �arn,e leh die 7 Man� die dass

I
-

.

alliança Libertadora. - 'que tão a prc
' .•• La�d .v[)n der Ftl'ma Gustav Sah.oger & C.. , L ...

,

'di
.

1
,. .a_OODUDClDa-- :�"aDoaD"DDDDC. am RIO da LUl'gekauft haben em für alleposlta ago�a servlo ao. sclp,u a patnclo. 8 ..." 8 mab! �ass Land zubeti'etf'n weil ich dllSs'E 1-' di' r Cl'ean................ , ..

: _

: g o prefeIto Dr. Uly�ses g Land vOl'her gekauft und bezahlt habe,1 ao. o oroso ve
..

NAS DORES DE OUVIDO: Deita:- g Costa, recebe� �e MO�lse- g ,wa�" ,ich beweisen ka.nn uf]d auch nocb im ças disformes, rachltIcas
. s� �ma bolinha q.e algodão embebidà, g nhor PlO de F, reltas, bISpO g besl!z def>s. La�df's bmn.

.

"

,

I
'.ligeiramente de Balsamo lita. Helena so- g eleito de Jômvil1e o se- g 's }" �nnd I�I,P, FJrlnah·tGus.tav Sal�nger &h Cfl.�.! As senboras durante a graVidez, u

b 'd
- .

.

d t b g 'iii C Iwm e elen mac so mag sIe auc urt
GIl dre .0 OUVI O. nao esquecen () �am em D gUl'n �e telegr'\mma' D d'f I fk .

". U d d' Isa.nao o de!-purador « a enD.ga)), o pro\ d f f
. - CI '. l ( •

• '" Ie o gen au omm"n,. ß wcnn Ie se·.. .

W Re aZe! rlçoes,. ' g D
.

. t
.

9 _ 8 be Firma �Lust hat kllnn sie mir ja Ge. vecto medICO Dr. FrederiCO . oma·IcId man 1 n a Lo • ,,' r h b I
.

I t
-

deftnte áe seus olhos-

,-
---- - - - . -- --- ----- ----- - --- ---- ----- ------. § Agrade_co. penhorado. as! I��;;t�"g b:;:/r":

.. , wo"', me;" bo- :;eo���r:::�oro;o e seus filhos se,

ED/1AL I ���?,f;�:� d��'1�f��lfe� .1, : � .. ::�; : ��: ���� ������� ��.� f�:��� .. � .. ����.� :
� ::' �:�� ..��..J

" g Espero coopen:tr tambem á" .,..
.

;
_.

.

,De orde� �o �r. Collec�OI g no engrandecimentodesse ,go ���.���III§�desta repartlcao, faço pubh�.o i nobre povo.
.

, g! P � '.
- ���

.

- �� q
pata que chegue ao conheu-i' .. ,,' '8

';J�" p'" ..

.

D Imento de todo.s q�e dt..i�anttt o .aDDDDDCaaaDDDDD1lá_DDDDaDDaD,�.DD,D�DD"DD. •

� ,

..
"a r'·a. a-s ...

·: I· ,"0'" .'
corrente mez de F evereJro, ar-

," .'
.'

.

'AI, . @

��â��a��edr�SI�;��;�t:;m�� I\os Paes E�trl!mosos' � res' dê CABECA '. �.
tre do Imposto de Lndustrza .,'

A ,:ossa femci,dade .depende da de t®1, .

.

' , . �
e profissão, relativ.o ao

.

cor:- vossos filhos; l\ delle!!,
.

Jepel<de

dl;O
.

.;rente exerCido. ". sa.úde; ,a saUde !Jalles depende de the I� e Enx,aq"ueca· de ane- .@5dardes) d�' 3 em 3, mezeSäm frai!co.os conectado::> que diX31 em dé.· ".'
...mià� .

'

��d����fa;ae;el_s::sntr���[Õd� I.DlIltrj�8ira "Mmancora"
. r®J D�sânim6, ê inégualavel O 1���arço com a

,.
mu�ta de i 5·r, Nilo ba egual. UD�a !lrea.!t,ça. de

�@
.•. '0' ,'; ;··'1··0'D'O"'L'.1·HO.-· .. ··d·.A ,O' 'HR'

.

.;Jano mez de Ahnl com a,,·multa.
, 1� me�es!.! perdeu i5:t3t!) blChas

.

\::
de 1Q.l< e com/a de 20. no ,mez (lombrigas e outros V81'mes) testem. .

.

� :

d 1\".
.

. Dhaqo por, seis pessoas edoneas, em 'tonico gerador da força e da saúde

�
e 'Jaw. dalleriü .M:lllicipio dI' S.. Francisco

;0
.

A cobrança executiva serà do Sul filhll' do sr. Carlos J. Neorem
.

;niciada
.

no mez de Junho berg pr!lfessor. Tem 4 numeros (coni. . Distribuidore�' pata o Br�sil: . , @
Com a multa de 20 ..1'.

'a idade)� Cada fl'asco é uma .dose.

=
fi E I T. O R G O 14 E S & C I H.

�
Não precisa purgantes, nem dieta, Rua d f: RIO DE JANEIROCollectoria das Rendas 'Es- depois dI) efft�ito purgativo. Vende.se

. a ,Al andega 95 •
.

tndoae� de J araguáT ,�n: t de em todvs os negocios, boas !Jharma-
,

a Em todas as pharmacia3 do 'Brasil @
...FevereIro de 1929. eias e na Drogada SUii>a, de Siegel b� _

�III-'-'M d
O Escrivão, Heleodoro Borges �;���r�;�!1::ill�.�a Pbarmacia Mi

t .��(������.@�,
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oc:::::::=::::.;.::::::::=�<:::o==========<:::=oIModenbIä t ter :'
� o f,��i2�n�:\ii�:I���u� �",;�;i����h;:"-"""""'--
i\ co, quasi nada lucra 1\ i Frauen-Mode.
\/ ram aquelles que foram \1 j Beyers Modenblatt

() augmentados ...
_

�
_ () I Weldons ,Ladi�s Iournal:

O .AS reclarnacöes sao �e O Weldons (Für Kinder)
�??OS =. pontos do pal.z. Lâ Mode de Paris

() ,

Ceneralixa-se o descorí- () Neue Moden
tentamentos provocado pe ()

, f
.

() Ia nova tabeil ,� Neu eingetro e� bei
.

.

I a..
. Arthur /Huller « CUt.

() Os
. Iunccionarios, de cl�s () �

: ..

{\
ses inferiores, os que mais

O ATu�erculÓ5e é muito qificil de
, necess.avarn de augrnen- ,. se curar, - na maior ia dos

() :0, 'foram os menos aqui ('/ c�.,;os,' impossível. Toda a pessoal
, nh.idos! I

\tenha frequentes ataques de tósse ou oUI

() E afinal tanto temp () tr_os sy�ptomas de fraqueza _pulmon.arl
.

O
nao so e uma ameaça para SI

prOPrlo'l() gosto_ -rn estudos em com () como tarnbern para todos os membros

(). p.oraçoes, por uma, tabella �
de sua familia. A pruden�ia nos man­

sem correspondencia na da "cortar o'':1al pela raiz", Um dos]

I) vida tortuosa que o func- melhores, medicamentos �ara semplh::ln!
I, cionalismo travessa' t:, caso e a bem conhecl�a _

EMULSAol

() .

. () Dr. SCOTT: A sua cornposrçao com o

Pode-se mesmo dizer que' rico Gleo de Figado de Bacalh áo da

() arnetade do funcci�nalis- () �oruega, com hypop�osphllos e glice­
mo ficou á vêr navios. .. Iw:a, assegura uma ajuda poderosa. e

() E isto quando o.' Tbcsou- Ole�fl.caz n» tratamento racional no prtn-I
() r i" da .da ()ICIPIO da debilidade pulmonar, Tome-se

� g�arc a, ain Lt go� as
:ao se notarern 03 primeiros symptomas

(. dílíerencas ... Para, que?... �Ide tosse, bronchite, enfraquecimento,
c)::::::::=:::=::=::::::::=""-�::::::::======::::::::======ö e tc.

,
.

§P§;�ãí� G lB�;dLrrn��::: ,de:::::-�II,

o abe,\id� 8,30 Uhr
-<�� .. �

Grqsser ,Preiskat I
rI!I1r ( r s t e r ',P r ,e i s: r Schwein' I

,

,\, ',',,&ih
Çf A II W 4 mnmtJfJ

'U�Dda de àccasião1ftos meus Yr�gàezes
pOl' aOO$OOo

Levo ao conhecimento que continua
- -

rei como atç no tempo de meu íallecid.
Vende se um descascador de arroz e marido a gerir meu negocio, esperando

um Schrotmühle, com as r,odas e vel que. minha distincta Ireg uezia continue ßS UI'ctorl'�S d� technl'c� mo'd'ern� rarn á industria automobilística., Apre
Ia, prornptas; para mover, ,<1 força dela dlspen�ar-in� sempre .as mnsrnas oro U Uu II u U li 5�nta se supremamen_te bello e e supe

?gua ou electricidade. . d�ns. pois ser a meu malar esforço ser- D d f t :lOrmente Lorn
•..Nao valessem par a

Mais informação cem vila coma maior attenção. an: O ao e�ro e a ou ros Isto o seu prodigioso moto. de valvu-

E. Cietúsinsky, Hansa
.

Vva Martha Puhlmann

I
metaes o, varor do ouro las n� tampa, seus �mortecedores hy-

Molnbo de fubá • Rib. Mothi «Nem' tudo que luz é ouro», diz a .lraulicos, seu chaSSIS de dupla curva-

sabedoria popular, querendo premunir tura, envolvidos por uma carrosserja
&* * me IH e. os incautos contra a facil seducção das em que requintaram os mestres da arte!

,

apparencia=.
E co�plela «Ouro é o que ouro vé1le».111ASSim succede com o automovel, de
todas as coisas terrenas a que mais
attrae e prende a curiosidade e inte�
resse das multidões. Nem todos os
carros bellos são bons, como wuito au i

Sta. Catharina Itomobilíc;ta tem amargamente verific� I
liiIl------------- ,do, �a experl�(;]cia .propri::t de todosl,os dias, a mais positiva. selll duvida

D.
de todas as experienclas: '(

ep01S cl t
.

cl cl
Nem todos os carros bons são bellos,I============

"

e er �vlsa. o e lambem. Por isto quando á sugges'ãt/�ldamente .ao Snr. Dr. Dlre.ctor do aspecto externo ailj;; um automovel�
d�. Hygiene torne� a recomeçar mlllha a perfeição do fltnccionarnento este'SEM E NT, E Spraxe como p�rtelTa e attendo chamadas sim é que luz como auto e com� ourol
la qualquer hora. Assumo. tamb.e.m tra· vale. E' OUrO mesmo, portante. �tamento das doenças relatlvas mmha pro Os alchimistas da edade media que-Ii I _iissão. '

.

A
' riam encontrar a pedra philosophal �.

Pnnl!. [(!!nJopka_ mediante cujo toque magico os metat'�1I1artella aragua se transmutassem em ourÔ. Os techni.f
•.::::::::::oIi'!lI."l!Sil!5lIi'!15'1iZ!1ii'!!15l1iZ!51iZ!1iZ!1iZ!15I211'.;!!1ii'!!1i'!I1ii'!!::::::::=�· cos. deste' seculo XX, do avi�o e do

H O R T A li C A S
I
() ßDUOCßCIß em flOHI.ßNOPOll·� () ��dlf�'rr�o�seJell�����.���a�a������ "

� ,
II U � e fazem delles esta Júla de estl'uctura'.__IIiI Ii'......til "�O.03'" !'ii e de movimento que se chama um au

I; O Dr. �r�hl.Jr Cosfa aneifa � tomovel. Dão-ihes, realmente, o valor Acahamos de receber grCin-
� o pafrO(InIO de (aUsas Oveis � de oU,ro.,' d,'li'! • li"! ASSim succede Cltm o «Buick e sortImento de s�mentes de
IZI � (OIllIller(laes, perante a ru·· )l.

h t l' VI' t d!'ii JO r F d I E d I � Crtado ha um quarto d� seculo, exac... or a lça�. enl a::. por a aca \

151(_)
S IçaJV

e e:� J,� asta. o.a I§l() t�met1te, consegue reunir, tanto par e a vareJo.
enl, .Ie' lo� lal�OpO/;'8. fora come por dentro, ludo que 25

'1iZ!--lZ!I5II51�51íi!I5II');1I51I51�I5IIii!!I5II51I51I51I51I51I51=:::::::::;O!'J annos de estudo e de trabalho ensina- Arthur MülleF « Cia.

Que achado, que allivio, quando,
depois. de haver experimentado uma
série de remedios, sern resultado,
tomou uma döse de
Cnfii$!ipiJ"iu&... Poucos

"

momento,s passados, e, a
,.' dôr e o' mar estar tinham

desapparecido como por'
encanto!�.

. �"'&9f!+ijA""

JARAQUA'

Parteiro

Dr. Leonel Costa
Dr. Fritz WeissA.IIVO!}fldo

ESCRIPTORIO: Rua do Principe 51
P H.Q N E. 343

Na
Clinica em geral

.

VELHICE OperadOl'
JOINVILLE

. Consultas lO=I2 e 4 5 !tarasConserve suas forças
e o bem estar com a

Emulsão de Scott que
�fficazmente lhe aju­
dará 'a restabelecer a

vitalidade ao organis­
mo e acabar com os

achaques da velhice.

É alimento e remedio

D E
sem o illusorio esti­
mulo das drogas ou

do aleool. A

Emulsão deSeoh

quer tempo.

é um excellen-
te reconstituin­
te que se pode
tomar a qual-

, ,
•
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Harnburg ..Südarnertkanísrbe Dampfschinfahrfs= r.

---�����Õ::::��=1" o G�s�IIsc.haff. o I�CieDCia por um de seus rnaís a!IfO:i::,Regelrnâssiger Schnelldampferdienst zWlsche� Hamburg, Rotterdarn, VIgo, � fi �
des h tant

.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul RIo

Grande,�.
OS represenren es

�
Montevideo e Buenos Ayres. )Nächste Abfahrten von S. �rancisco .do Sul n�ch Harn- O talentoso medico e competente bacteriologista, dr. Ayres

.

1
burg via Santos, RIO de Ianeiro und Bahia -

Maciel, formado pela faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, \llMúnte Cervantes'' lUD 17. Febr iar 1929

,�eX.interno
dos hospitaes da Crul Vermelha franceza, Laríboisiére

)�
"Monte Olivia'' " 4. Maerz 1929 e Val de Grace, de Pariz.
llMvllte Sarmiento" ,,7. April 1929 I «Attesto que o GALENOGAL. do dr. Frederico W. ROmano,
"Vigo" ,,1. Mai 1929 u

é Um preparado efficaz não somente no tra tamento de ulceras j"Monte Olivia'' " 19. Mai 192� syphiliticas e do rheumatismn em suas forma!'. como tBmbern em �."Monte Sarmrento'' ,,2.3. Juni 1929
outras atfecções oriundas da impureza do. sangue, tendo ainda a

Abfahrten von Santos einen 7.ag, 'Von Rio de Janeiro zwei 7. age spaeier.

l\
recommeudal-o a absoluta ausencia do alcool,

.

sempre pernicioso

�Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Bue- { e prej��(iICi::f:c�: ��g:��:���o nem 80S iiltestinos, podendo ser I.

..

nos Ayres, via Rio Grande und Montevideo II \ usado indefinidamente.
\ \"Monte Sarmiento" "am 13 Maerz 1929

I�
DR. AYRES MACIEL.

�
"Monte Olivia'' o" 26: Apdl 1929 (Firma reconhecida)llMonte Sarroiento'' n .

BO. :Mai 1929

(Abfahrten von Rio de Janeiro zwei 7. age und von Santos emen 7. ag fruelur10mais aeoneelhado depurativo e tonico do sangue, aquelle
-

Die Monte-Dampfer sind neu.e Spezialschnellschiffe der Einheitsklasse ausges \ que os medicos mnis recommendam, pela energia de Seus etfeítos,
tattet mit geräumigen, gut ventiliei ten un.d I.uftigen 2,4 u. 6 b�ttig�n Kammern, m�!

�,\
é o GALENOOAL, porque não somente destroe rapidamente a

�
fliessendem kalten und warmen', ":ass�r 111 Jeder K.amr:?er sowie IIlIt se�llo gerseunu- I syphilis, herdada ou coutrshida, mas tambem elimina o .rheuma-gen, den modernsten Ans'prqtlcl:�n �'u�ag�n?en Sp�lsesal�n? Gesellschaftseselen lind

I tismo com todos seus acnaqnes e martyrics,Decks, .Rauchsiilen" SC'jlrelb -,;"Lese- u
..�lbhotI!���.��I.m, ;rlslersalon u. _s..

w. \ .

.

o

_

, . '.
Reisedauer von �. Francl�c� nm���amburg 20 Tage O fi!llenoß!l1 'unic� chsslfi�ado como preparado scienrifico �Passage Anwelsunge� (Rufpas�agen) von allen Tedee I©I U U e nmco p,�m iado com diploma â

e

h?n'::JlEuropas nach, Brasilien.,

)
contra-sé em todas as Pharmaeias e Drogarias do Brasil e das< f

, ,

[;! I h'
.

d hã
.0'

li Republica<; Sul-Ameríeanas.
b

.

d NreAheretAuSkuenfte, Pläne, Platzreservierungj uad r'll 1I'!lC eine sm €1 aLle
'1 Am, _ Apr. D. N. S. P. _ N. 211 _ 2-10-1917er en gen ea,

�_�� _ _Basüio Corréa.â. Truppel. .__�.;__��::;;...��São Fraricisco do Sul -' Santa Catharina.

I
Caixa Postal,:l9 - Tel. Adresse: "BAS!LIO". TI·ola para tingir roupas of.IOnde esiá a telíddade dasKorrespondent für Iaraguá do �ul: Carlos May ferecem h s7'

d I Artbur Müller e cu. I sen ora7\el·,·lve;s enlel·"ddu e I ,,�,' , ,

I Em possuirem dos jardins ligadossgphílitieus ::"
.

.-, .;. I entres si: o do Arnôr, dentro d. casa;O distincto publicista Lucio Silva
) das Flôres no quintal. O pr irneiro(João de Deus· Demutti) director

dO', O �� "\ -ymbolisa a lelicidade, o segundo c m:conceituado semanario It A Ci ..ade- de, tí11 illl te TI\)fD)Cilllf (à].�0l r pleta-a dentro do conforte material, mo.n. Pedrito, Rio Crande do Sul nos � llY
ralidade, idolatria pelos filhos eespo.escreve: -- Soffria de terriveis eníer :,

so, e a saude.midades syphilittcas e dôres cruciantes Com certeza um medicamento efficaz
faltando esta, tudo se tranformará

por todo corpo. , para curar; sen. grarirles gastos, o
em sonho e martyrio. Como pois, ga.A conselho de um amigo, usou o rheumatismo, 8. gota, dór de dentes, ranUr a posse de tão precioso NUty\EMCALENOOAL, e não bavia terminado dór dos ouvidos emfim je tão grande BEM? indo dIreito' em

o tel ceiro vidro jri se achava de todo
busca da "Minervina" que é um precirestabelecido. Dahi poder aCotlselhal

D OA I )sO especifico feito pelo auctor de afa
� seus collegas, que não raras vezes, e S

i mada Minancora, que durante dez ansJtfrem de dores nas costas e impure
I lOS tem curado innumeras senhoras

zas no sangue o grand� medicamento
de toda natureza? Pois o Balsamo I

�vitando (ás vezes) operações e soffriGALENOGAL.
mentos velhos possuindo attestados(Firma reconhecida) Sta. Helena é usado por milhare:; I!magnific�s. Um. n�gociante do altoQuasi meio seculo com o maior sue de ±amilias e se vos perguntaes se commerClo de JOlnvlJle, esgotando qua::esso como depurador ,e tonico de algum dia existiu um preparado me- ,i a paciencia e esperança, CUlouose da

s::ngue, testemunhados por err:inente� lhor, receberás a resposta unánime Hemorrhoidas com 6 frascos!! Todosmedicos que não sómente o aconse
os encommodos causados de "regras"Iham como tambem o usam, são a cau

N.,
hemorroides e hemorbogias, curam-sesa da grande procura e acceitação di 'a� O... "e são curaveis) com a "Mtnervina,ad�purativo scientifico cO a , e n o

_ Vende-se na fabrica. Minancora em
g a I,» do nolavel medico ingler Dr

leinville, e em JaraguáfreGerico W. Romana.
Approvado pda D. O. S. P., N. 120 P Sta. Helena é

effeito é

seguro e

Balsé,mo
bom e

rapido.
seu

porque o

rf:>,almenteRecebemos nOVo sortimentOs de: Cartões
postaes, cartõ.;!$ de felicitações, cartões

com vistas de Jaraguá etc. j

ARTHUR MUELLER & elAl
----�--------_.------..----------��

O Peitoral de Angico I
De Taqlle,·e",bó... fj,,,a tosse .,·ebelde

Pessoa altamentE> collocada, expontaneamf'iite nos esc! eve :

Attesto que tenhe feito uso do xarope PEI fORAL DB Al'vOICO PELOTEl'vSE
colhendo sempre es 'melhores resultldos que se possa obter com um. excellente preparado. Em
tos�e rebelde aiilda não .conheci 'preparad') algum que lhe possa avantapr

.

Por ser verdaoe, passo a presente declaraçã9, a .bem dl's que soffrem.

Taquarembó municipio de D. Pedrito, 7 de [Vlalo de 1917.
,

JOSE' CARLOS ANTONIO SEVERO

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. FertOeira de Ar-attjo
,_. (Firma reconhecida)

LICfi'-íÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito g�raI: Drogaria SEQOEIRR - �elofas .

I VENDE-SE em todils ;;8 Pharmacias e Dr02"arJas do BraSIl. DepOSIta:
QUEIRA Pelotas Rio O. do Sul.

A&l
.jljib _e 9ft t lIMl� "i••- �_ _ Bild �

DROGARIA SI=

re

-

II Advogados 111
Dr. Olysses Costa

Dr. J. D. de Paiva
Joinville

Rua 15 de Novembro n. 1
. III

Frau 1 �ay�m�i�t�r
Parteira - Enf�rIlleira

11ffiTfITID'Hõfi U f I R ß
i

-

PODEROSO

ANJI-SYPHiUTICO

I·
MUt-RHEUMATICO

. -GRANDE-

h �BDurHtiuo du Soague

r­
I
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·�o Jahrg.
_____IRIt'.

JRRftGOf\', 1E. Febràa.r '1929
"' iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíi

50E

'�� t'�' 'n
I

nt Ihen, da die �io.Hrel1dler ei,nen Preis,Aiopt'o.lsgeluesten' z.ustimm'!t1 w�r4("';AUS STTA! U. MUNIZIP
(

alla� O anrln an �ng!bo�en uãrten, w�lher die Zuck'!� Man dr.ln�t darauf. beim Voelkerbunde ..."""�".,,..,,""""'''''"''''''''''�''''''''''''''"''"'''''"''''"''''''''''''''''''''''''''''''''"",,,....u..,,,,,,,..,"",,.

�Ll�O (j � � UII tnuustrte zugrunde richten wuerde. DIe vorstetlig zu werden,
, ,. • . . .

I"'II,,.ti ' �I�ma .MatarazzQ ?abe de� Zuckertrust - 20 Millionen geraubt.. Ein. 'penslltio- Dle Pohtlk von JOInvlIIe

Iâinner-Hteroglyptten? Ein 1,1 Recife darauf el�ef.1 Preis von 52$0�0 ?eller �t'.1bru?h wurde In eine Bmk U1ter diesen Titel wird dem «lor.
Herr Alfredo dos Anj1s, Naturforscher ue� der. Sa�k gartantiert. S'lllt:" �.e 10 �erhn ver�bt. Nach lange? V�>r- nal de [otnville» aus Florlanopolís eine
berichtet in der I) � Noite e über selr-e prets� wie. dies wohl zu er va Ln ist, bereltungsarbelte.n drangen. lhe .Etn- -Korrespcndens überl11ittett die sich
abenteuerlrchen Streifzüge im Innern hceh:� steIgen,. .so I:"ef�t" der Ueb�r brecb er durch .eíúen Kanal 10. das 10- mit der durch die Konzesstonerteilung ,
des Laudes zusammen rmt einem G�·, .cnuss unte� die. bel�en Vertragsenlies nere der B Ink, erbrachen die Geld

an die A. E. G. zur Lieferung von

lehrten, dem Ingenieur' Appolinaru senden geteíl. Die fm,?a Mata.razzo �a schr::e?ke und stahlen Wertsachen und Kraft und Licht gescuatfene politische
Frot, französischer SaattsangehörigkeH be aber keineswegs �Ie. A�SICh!, dl;,p!ld UD Werte ,von mehr als 20 ,�II. Spaltung "innerhalb Unserer Munizipal
Er behuaptet, es sei Herrn Frot, de, Zucker pr�lse un�ebue .. rhch In die HUI IOne? M rrk, Et� Heer vo.u Geheim kammer befasst aus der wir das Nach-
'heute '70 [ahre zçehlt, in fast 40jährig'''' .e zu trel?t"n. �Iese.letzu� SemQerkun�IPoltz�sten und Pn��tdetekt!ven wurde folgende entnehmen, damit unsere Le­
Arbeit gelungan,' den Nachweis lzu e - �st l1�tue�llch eine nlcl tssagenrl,;, Pnra auf me Spur der Verbrecher geRe�zt. ser sehen wie man auswärts das Ver ..
bringen,' das �

ir) prrebistorischer Zelt, :e, ,?Ie �temand ernst nernen wIrd. Ge - 351 Kilometer. Der neue Helnkel aalten der zum Präfekten in Gegnerv >

Aegyptee und Phçen!zier, und später .cha,fte. Ist Geschref.t. . ,Doppeldeck�� mit 50� PS Mororlestung schalt getretenen Kammerräte beurteilt
Karmaver den südamertkaniscnen Kon inZWISChen hat die flrma_ Matar"zzo e�relchte �ahr.end � elDe� Pr?betluges «Die Nachrichten die von dort durch
tinent beveelkert haben, Er bahauptet, ! _00,000 Sack Zucker aulkaufen las die Sc�nelltgkelt vo� 19::> Mel�en ()�er die Zeitungen und Kenner der Tat.
dass im Irinern verschiedener Hoenlen sen, und 17 Tau�en,d und einige I-lun:351 KI.om.eter. pro Stunde. DIe Stel�- sachen über die Vorkommisse ·im Mu.
ín Bahia unq Minas Hieroglyphen ein dert contos verdient. !geschwlndlgkelt betrug 5500 Meter 1D!nizipalrat nach hier gerangéq;. ��rden
gemeísselt sind, die mit anderen in Af 7 Minuten und 36 Sekunden. ,.

allgemein unzünstig beurteilt.' '

gyptenl aufgefundenen Zeichen' vergar) � II.'nnd. Russlaf!d. Hungersnot. Das Rote Iii allen Kreisen, selbst in den der
gen,er' Kulturepochen identisch seien Deutsctüenâ. Selbstmord. Der K:euz v�rteille an 27? coo hunge�nde Opposition schrerfsten Kriteriums, wird
Herr Alfredo dos Anjcs verspricht dtl Bankier. DU':lS beging m der Nacht Kinder ,10 .der Ukraine .Lebensm1ttel. die l1altung der 4 Kammerräte in der
Oeffentllchkeit, in Kürze einen. film auf den 29. Jar uar Selbstmord, Seio �

Ifach SlblrieD. Mtt einem IlUS .12\Aligelegenheif des elektrlschea Lichtes,
als Dokument für' die, Wahrhaftigkeit Soziui Boettscher entleibte �ich eben.1Wagen b.esteheodeQ, Extrazuge sInd die von persOt1lichen Int�ressen gelei
seiner Behauptungen vorzufuhrl!n. ferlhlls a� folgenden Morgen. Man glaubt,;�OO .Par!,el�<enger Trotzkys �o.tJ Mosku tet durch diese Haltung eine Spaltung
ner erkl'cert, er, Dr. Frot habe sich vorl,dass finanzielle Schwierigkdten die,I!] dl� Verbanuung nacb Slblrlen tran in der LOk,alpolitlk hervorgerufen ha-

Jahren mit eineI: Indianer in im tiefsten 'Qeidf"n b den Tod getriebe:; hab;!n. Isportlert worden,
. . ber., frei und offen verurtd It.

L:andesiqncrtJ verheiratet, um auf die, -;- Kälte. Iii ganz Deutschland herrscht (o Lilndon �rate� Meldungen el�. Politik ist dies nicht.
se Weise vun dem Stammeshrehptlingleine grasse Kälte. 1,1 den letzten 5 dass T:olzky .�It selDer 'Fr�u un,d selo

� Es mus was Uneigennütziges, nur'
die Entzifferung der Hieroglyphen zut Wochen sind in den Berliner Hospi nen belden So'lnen aU.3 d�m ru�slschen áuf d�s öffentliche Wohl Gerichtetes
erhaHeo. die ihr,erseits, Aufschluss flberitälern 196 P.!rsonl::n infulge der Kält�,Turk�s�an I!cflohen �el u�d srch auf sein,

'

.

weite prrehistorlsche Zeit·rreume gebell,lumgekommell. ,

,

jder Rel�e D.ach B.erlrn �eflnde Er S01! Die Handlungswdse des Prrefekten .

ueher welche erst kurrzlich in Indienl - Statistik des Reichtums: In Serlio g-eflohen seIn. weIl
..

er n fI�h den letzten bei �er A,nnahme des Alõlgebots der
so hoc�wkhtige Dokument,e aufgefuf.! befinden SIch 525-Personen, die ueber:yer�aft.u.ngeo befurchtete, dass man A. E. O. konstituiert einen Akt In der

,den wurde'n� Den fachgelehrten bleibt ein Vermögen von 1 Million Mark Ibn 10 erne unges�nJe Gege?d verban Ve-teidigung der Volksinteressen .

.

es :.:eberlassen, �ie Rich:tígkeit 'der. Be' ver{ue�en, ,960 P�rsonen, die zwi�chen ne.n werde, Wo sem Leben In Gefahr, ,\'on eIner. ,hervorragenden Persot"
J1auptungen desforschec$ und sell'ler If2 bIS 1 Million Mark be3Ltzen, seI... , . .'

!dle aller PolI�lk fremd, von grossem
Schlussfolger�flgen nachzUDrt�efeu.

�

1011 700 Persqnen, die 100000 bis! Tr�pplIs, Kllmpfe. � s Itlllren IRche Einfluss im Handel, hörte icb gestern,
Vom Zuckert,.�st.. Es .Ist zuwei 50� qoo Mark Vermö�en haben. Es Kolonialtruppen. die Dorfen der. O..'tse,d.ass der Kontrakt mit ger A. E. O.,

lea \recht lehrreich, einmal eInen Blick eXlstlerera 11 200 AktlengeSeUChaften�,uf�a durchstrel,fteo,. kam es,

zWI&COIen.1eln
(VlOnument des Ruhmes für den

ninter die Kulisien des GrÇ>sshandels mit einem O'samtvermög,eo von Ihne�, und aufstaendl�eben St\lemm�n Präfekten, Ulysses Costa bedeutet.
zu weden, um zu el'kenne'n, wie die 66200 000000 Mark zU einem beftl_?en Fenerl!�fecht" UI Die BeVölkerung dei' Staatshaupt.,...
Dil1ge dort geschoben werder.. Der - Zugungldck. II}folge eines Zusam' dessen Verblut die Auf8taendlsch�n 208 stadt wrere gluecklich Wenn sie einen
"Estadö de Säo Paul�" verreffentltichte menstoSStS ·des Expresszuges Wstn -: Mann tot �uf der. Walstatt Iles�e.o, gleichen Kontrakt erhalten kcennle um

.vor kurzem eihe Unterredung des Ehefs Berlin mit einem anderen Zuge wur· waehrenli dIe �OIOnlllltl uppen 10 weis- sich VOA den gegenwärtigen Preisen
der bekannten italienischen Riesenfirma dtn 7 Personen getcetet und 7 schwer S�. und. 20 f�rblgd Soldate.n verloren, der amerikanischen Empreza zu be-
Matarazzo in São Paulo. Es handelte verwundet. I?:e Elngeb )renen. hatten SIC� den Ita- fr('ien. ,

sich nm éi�en angeblichen Plan des -:- Vereist. Ein Kanal des Hamburger lienern, offenbar In der AbSIcht: sie zu Den Eindruck den man hier hat ist
'Grafen Matarazzo, den g,�samte� Zu�' Hafens. ist zugefr?ren, wodurch .gegenlueberfallen,

lIuq den Oasen Auglla nnd der;
.

da:- die. h�rrschende I?olitisch.e
• kervorrat

� Pel nampucos, mlndestens_ Je 30 Schiffe vom Else blocktert slnd. Elleba �enaehert,. �,' 'ParteI von IOlnvllle, durch die voreI· .

doch eine Million Sack, aufzukHufeQ; - Arbeitslos. Nach amtlicher Meldung,. Der S�hauplatz �es Gef:-ch�esi liegt Iige Haltung der 4 Kammerrrete, noch
weil 'die Häqii1lerlill Rio deli Sack6-7MiI Waren am 1. J.anuar in

D,eutschland[lm s�edllc�sten Te.lle d�s Italtenlschen mehr befestigt wurde (iie geblendet
reis billiger ver kaufen, . als die firma 2029000 Pers,men ohne Arbeit. H?heltsgebletes, mltteo �n der Sahara. durch ihre êigeneo Interessen, glaub­
Matarazzo. àraf Matlarozzo erklrerte - Deutsch-Ostafafrika. Wi�. es he-isst, Die genaonteo Oasen h.egen anoaeh- kn, die öffentliche Meinung sei auch
in der Untert�dung, dass die fheldullg beabsichtigt Ellgland, Deu.tsch-Oslafrikaireod unter �em 29, Breitengrad, unge· blinà und nicht siebt, welch traurige
zwar in dieser form nicht richtig sei, zu annektIeren, was in Deutschland!faehr 250 Kilometer von der Kueste Rolle sie spielen.
dass der Zuckt!rtrust von Per�ambuco �rosse. Er�egung. ht!�vurge�uf'!n. hat.lentfernt. W�nn eine puJitische .Parte� das �ãre
ihn aber aufgefordert habe, elll Ange In der «Oermanta» findet �Ich die of· �!lS sie annehmen das sie es Ist, wurde
bot auf eine Million Sack, am besten fizicese MItteilung, dass die deutschf '_�, sie eine Gruppe von Interessenten oder
jedo':h auf die gesamte Ernte zu lIlac Reichsregierung n1emal� den enghschen ein organisiertes Syndikat Reicher zur

--_--"_--

D
.

H�'
.

d W It Die Feu�rwreebte� 'Totel1lied gesungen.
.

tu hilflos auf dem RO,den. (Teber ihm knien

Ie .�rr In er e· 'Sie kommen, um den. arettern die.Opfer Wild will f'r mit den beiden Haendeo ,lie Feu?rwächt?r, haengen an seinen Ar·
-

, zu bolen. In dem Halbhcht, das von Irgend nach dem Kopfe fa!:ren. um zu sehen, 11m men, semen Bemen, so sehr er auéh 11m

Elou Ab�,ntener Ro n
woher in llie riesige Halle fliesst, tasten sich, zu befreien, UIß zu fliehen. Aber s�ei: sieh schla�gt in letzter Verzweiflung. Wie-

,

r.; - ma sic von Schwelle zu Schwa:Je.' '. ne .Hrend{\ sind gl'fesselt, Es ist w.t-,hrlos. dl'r winkt der Hohepriester. ,

von Jetzt bleiben sie stehen, murmeln, die Eine Sfmme scblägt plwtzlich an sein Da schleppen sie Makombes Sokn zu der
/ Köpfe gegeneinandeI gesteckt, paar. We}l'te, 'Ohr. Im gl,ichen )foment sinkt das Tuch, eisernen Figur.CapI Figd01' Iresen die Ketten vor der schweren eiser das seine hgen gefangen hatlt. Makombt's Lange Stc&ngen bohren sich in die Glut

"'" ... ' o "'" _ nen Tuchr; die vor ihnen 1St,: debliessen sie '3ohn wird gr�)l bis in die Lippen, da er im Postament, 8chllren sie an, his bell die
42 auf.

,

.

/ siel.t) w(> er steht., Flammen aus ihr schlagen.
I Drinnen liegt, auf dem blol.<sen Bod'3n,

I
Die Gretter warten auf dich!U sagt die Jettt stessen ilie iho hiuen, jetzt fallen

�akombes Soltn.' Stimme, "Du sollst, eingeben in Astartes die eisernen Fluegel zu, werd.n verrie-
Hinter dem Hohepriester ist eine offene Er wehit sich wie ein wildes Tit'r, da Léib, damit die Himmlische uns �ieder guä gelt.

Halle. Vier f1eshende Grettergt'stalten trá die Kiesen ihn 'p�lcken. (ligwir.", ' Ketten s�hJingen sich um 'den eisernen'
gen ihre Decke. In l!lrel' Mite. steht ein fillt Almt. er das ,Los, das sich, sehwer und Mal«'lm.es Sohn versteht die Worte nicht Leib.

'

tlltmes Gebild . .Aus <Junklen Eisen, mpnschen dqnkel, auf ihn herabsenkt? . .' • aber er fühlt, dass sie 81:lin Todtl8urteil. Makombes Sobn ist gefàngen. .

gruss: ein Bild dei' Aatarte. Eis steht auf Es nützt ihm. nichts, dass er um sich sind. ' 'I Eng umschiesst seinen K.ijrper der eis!3r'
niederen' Postament. Das Postament ist hohl. schlägt, kratzt, aucht und beisst. Ueber Wiedef lre.uft ein Zittern über saineo Krö ne Mantel Die Statue wankt untQr den ver

Haufeil von Kohlen und Ilolz Iitlgen darin seiU,em Kopf schlregt, plötzlich, wit} vor Ta per, �� Mus�eln krampfen sich zu einem zweifelten Stössen seiner i"uesseJ aber sie
bereit. ',', '

Igen, das TU1lh zusamellj, das nicbt .. wieder wild ausß�lenden Sprung.' frellt nicht. "

Wieder winkt der Hohepriester. Ein Sida l.ergibt, wa� ps einmal .hrelt. � "Nein, nein, nicht sterben!" brllUtt er AUS den leeren Âugenhöhlen gluehen jetzt
ve springt, herbei, wirft 'eine F:?ckel iR das Durch hallende Gaenge geht ee, über end auf. das Wcisse ganz mit Bhtt unte�laufen, die
Postament.,

.

lose, vor. rieselndem Wasser· glitschige �tu Und dann: fast ist's wie ein Wunder. Er verzweifelten, bettelndtm Augen des Op·
Leise baginnt es unten zu knistern. fell. Immt'r hreller hinan, bis zum Hipfel des schrumpft für einen Augtlnblick in sich zu' f6ril. ".

Aus der Halle treteQ feierlichen Schrittes heiligen Berges. .' ,
. Isammcn, spannt die letzte Muskel, die. letz' Um dip Wett� ,cbneren die Stangen die

zwei Priester. Randein zu der eisernen Sta Mskombeil Sohn hrert plötzlich Murme'ln te Sehne.
"

Flammen im Postament.
tue. Zwei Rllcke,' techts u::d links, uhd d,er lind Raunen, ansteigend unq verklingeUd'l U:::d .dann... ei,n Knarren.

',' ,e,
in Stöh-, Langsam,' Zoll um Zoll, kriecht eine ent

I eiserne Leib öffnet sich.
.

wie die Wellen eines gierigen Flussac, nen.
'

. ,é.,,;"," setzlicbe Roete die Statue empor.
D�e Statue ist hohl; -

.
wenn 8i� 8nS Ufer klatschen. Seiuen Leib Die Stricke bersten. .,�1':,;,;..,

I
Da briGht ein furchtbarer SChIIli aus ihr

... Tief drinnen im InnArn. dAS Terras· Ilberläuft ein Zittern. Er weiss nur zu gut.! Ein Satz, und Màkom\les S(,hn iet mitten hervor, so fUI'chtbar, dass er aus keiner
Renbt'l'ges wird ps lebendig. Riegel knltrren, was flas Murmeln bl>IÍeutet. Zu oft hat iDI unter der Menge, die in panische!! Schree Menschenkeble zu knmmel\ scbeint.

i�et,ten rass,eln. Nackte Gestalten taucht'n Makombes l{eich da.s Murm61n aus tausendl kan v?n d�r wilden Gestal� zl�rückweicht.· Nie:der f�llen diA Koef,e der Mensehen
allf. Mut'ndern ungluecldlchen Verfebmten das, Aber 110 illlchsten Augenbhck hegt der Ban auf 91e StelOe des Bodens

33

-

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aus�eutung des Volkes sei;" Kori ektionsgericttt. In der fi d'
.

I EI'tDIe treuvergessenen Kammemde u. letzten Tagung des Korrektíonsgerich- .

n Ie SOZIa e, I e
ihre Annrenger haben keinen Begriff tes kam zum drittenmal Jer Prozess Die Öreesse ,unseres Vaterlandes I
von Partetptllcnten oder Dtsziplin, wie in dem Friedrich friesel, johann Papr:;1 �thäll V0n der Kultur, und intellec er�olgter Anmeldun,g bei d�r .Hygiene­
«Jornal de joiuville s gesagt hat, Iuntor ,UI�d die Brüíer jrhann undl' tuellen Mo-al seiner Söhne ab Die Direktion habe meine ?rax\s ,wieder aut-
Dies ist die allgemei re Meinung Lorenz Eichinger d. r leichten .:«ú- Orcess- lind d isOlueck des Einrelnen genommen und stehe Jederzeit zur Ver-

. franker, Verurteilul�g dieser K�valiere.lpe, ve_rl�lzunlJ angeklagt wa:en zurl h�ngt, von der guten oder schl:chten tugung. Ueb�rnebm,e auch die Behand­
denen In der Politil, nur zwer Wege endgültigen Veruandlung. DIe Anze- ,vaterlIchen Schule ab, die er nut den.I�ng aller 111, mein Fach schlagender
offen bleiben: entweuer der Acre 0dcr[klagtenn w urd t nach monate langer Vn Augen SChaute und mit der telli In IFa!lle.
die demokratische Partei »

, gewissheit zu 3 112 Monaten und Tra genz trank, Die gute Schule ist Mora! Frau Anna Konopk«
- In Joinvllle versuchte ein 761gUng der Kosten verurteilt. lität, Instrukticn, Gerecntigkeit, Hy,1 Heb�mrne' - Jaraguá

.

Jahre alter W uestling narnens Francisco Anknüpfend hieran können wir nicht giene und Sparsamkert, Sei sparsam I
Fernandes de Braga. die Minàenj Ihrige unterlassen zu bemerken, ohne dem kaufe nur das Un erlaessliche im Le 1II IIIJlQIlI!::::ZW_ri'_�M _
Maria Maia 7U notzüchtigen. Braga be Verbrechen, auch leichtester

'

Art, das ben, das, Bestein Qualitaet und rea-.
sitzt einen Fruchtla íen in den die Min Wort zu führen, dass ir] vielen Fällen,lem Wert. Folglich; so wie die Zaehl
denj ihrige eingie Sachen kaufen! gi ng. ein Vergleich zwischen . den

-

Partei �I-' ie eine gute Pflege benoetigen, bra u �
Durch Versprechungen lockte der alle J� Rahmen des Gesetzes wohl moeglic! hen auhc, Kcerper Kopf und Haare.:
Wüstiing das M�del nac» seinem Zirn ist und die Parteien sich Advokaten Reinlichkeit und Pflege. 'De3 halbl
mer wO er' sie v'ergewalt·ig�n wollte' u. Gerichtsspesen und zeitweilige Frei ienutze die .Petrolina 'V\i[1anco�a" das I

GlücklicherWeise hörten Passanten dir heitsberaubung ersparen könnten. dealste Haarwasser ist fnikrabentoeclHilferufe der Ueberfallenen 'und beajLeichte Kcerpervcr letzung, jl Ohríei end und staerkt die Kopfhaut, Ver
freiten sie aus den Klauen des

alten[genl
die d ern

. EmpÍ�:lger .

schliesslich �útet den H lar:_ausfaIL und zerstört die,
Scheusals.' . aucn Schmerzen bereiten, .sind zwar Vor -cnuppen vernutet Fettbildung undl(Jie Póltzei nahm sich des alten dern.Oesetz e strafbar, aber ihrer Häu .ucken der Hirnschalhäut ihea. Der
Suenders, an end setzte ihn erstmal)igkeit wegen, wie sie .besonders in der Tebrauch von einigen Wochen lassen'
hinter SChloss und Riegel. '\KOIOnie vorkommen, lãsst sicn immer Ias, Haar wieder schwarz stark, ge'
- «Jornal do Povo. in Floria. etn Weg der Súhoe finden, so drs- wellt lebhaft und g'renzend werden'

nopoli� p�bliz.lerte eine «K(lrrespond.et� der ..

Bekld�i
te zulrieden. gestellt und Verhtet Scntunbil dung und das d� ..

aus [oinville In der der Verfasser den der Bele .I�er glimofhcner davon uernde Grauwerden ohne geíaei bt
Prafekten Herrn ur. Ulysses Costa kommt ai' wenn er hartnäckig auf dem zu sein Jeder Flasct.e "Petrolina Minan
auf das unflätigste beleidigte, Oro Ulys vermemtlichen R"c'lt der von .der, Po- cora" ist Gebrauohsanweisung bei ge
ses Costa hat auf Grund des Presse [liz-! verfolgten U rschul I beharrt,

'

geben aus der man ersehen,' kann
gesetus gegen den Verleumder eir.enj Lieber ein p. Hunderter gleich an-I wie dass Haar 'spiegelnd, trocken
Prozess angestreugt. f.1Ilgs als Sühne für die begangene der feucht erhalten werden" kdlln.
Interstaatliches Telephon, Gewalttat ODf�r{J als zu deI'" M(ndeqtu EI ';àltlictl in der Pharmacia Mi�

BekanntliCh hat die, Direktion' d�r S strafe von 3112 MOiiaten u:)d T:'agung nan"üra ,;, ville; In allen guten Ap •

p, R.. G, Bah�, dIe Telephonlellung der ,Kosten verurteilt zu, werden. .!lehr' Drogerien 'Per fu,mhandILi.
der Interstaatltcben

. Tel,ephange�el,I-1 ,Ein magrer Verglich Ist ste,ts mehr ?,e:, und Barbiersalons in Jar�guá. 1J2
schaft, ueberall dort wO sie dIe Ltlltelwert ah eIn ff'tter Prozes�.· '. Dtzd JctrCti die Pes i8S00�
der �iseobahn ueberquerte, abschnei- .lron der polizei.' Bt'i einem I Ij' Frakt?;scher Arzt
den lassen zu deren Bereciltig'ung sie 'Strdt,' der sich Im Lokal � d�r Herrn 1-__IiA-IlII-_l -------il! Chirurgi� und

'

einen Entscheid des. Ko'nurkrichters Erich l\ftrquHdt z.vischen José Lau.,,' A
..

2 F b d J t' II' f
'

,Oeburtsh.ilfe
,

h 'h Ad k 'I'
.

J
-

N t
m,' cuar . ,n ", ,

1 4oure I ren va aten erwirken less rentlno und (ja) unes zn trug, er ... ,: fI aCh I' h I Sprechslun' ,: 'Von 10-12 U. -5
,

.

"
' '.'

' « san o angern sc merz vo .,

,

Die

.TelePh:-:ngesell,SChaft
war damIt hIelt der Letztere eillen Ylch iiI, den! .,

len leid.en mein lieber herZens

I
Jaragl1a. rtlva

iilcht zu frieden, cr""lrkte auf. 'Grund Schenkel. i .

t r Ma Ott P hl e:rlii .1b 'ôsst'
des Arli�eh ,526 u�s�res Civil Codex ,Veber den Va' f�J,1 hat die Polizei Ún altergu��n 45 J:'hren. °ICh 4 G���� .

it�
und de� qlesbezuegllc:gerr Bu�desge ,die Vntersuchu!"g eIngeleitet. [ihm den süs�en SctJlaf U'ld lebe in del'll DR.'

.

MARINHO LOBO
; .. �

setzes die Annuilter uog des erstlns!anz I,

I· E t � 'd- d h t
.

t t 'h I,HOffllung.
Ihm am Auferst.enungsmnr "d·�o '''atIcben

.. o,sc Jel eS �� a J: Z I rell" I h
.

'k � en wieder zu sehen. Sl e noch Allel ..fI Il[/ ,.

re�lmasSlgen BetrteD Wieder aufge \l� egeD elfs, aà 1 . �k mir in de!l . .)etzten _ r�g�n :�o (rei Avenida lridependencia, JARAGUÁ
no ,,?�n.• ,

-

)zur Seite standen und ihm halfen, ZUI SPREPJH�TUNDEN jeden 'Dienstag'
D!� .Ruckkunft des StAats-

"

.

letzten �llhe bê'tte� memen aufrich
Drresldenten. Der Staatspl.éesldent F U E R 30.0$000 Iligsten Dank. Besonde�s' danke iel'

.

Ob�rnirnITlf Civil, Handels· li'

Herr5 Ddr ..AdodlphaStKotOdher, dtetr dStC-!1on verkaufe Rei3�chäler und einelHerrn Dr. Weiss fürLseine aufopfernd, Krirninalprozess�.·
am S. In er aa � aup s a er- S h t "11 f" K f b 'b HI'lf d B I'st d

'.

wartet '�urde hat selill" Rueckkehr von C ro mu 1 e· ur ra t etne, e un e a�l. Gibt gqgen kontrakU.

Rio auf de;1 i4 verschoben und zwar (\iVasser oder elektrisch) mit! Die trauernde Wittwe Abkommen Kostenvorscbuss

weil er sich von dem Bl!ndesprã�idell allen zubehörteilen. ( 11_._'__101 * 1 Weltere Auskunft erteilt Herr Ar-

ten, der in São Paulo weilte, erst v.!r Nähere Auskunft bei f thur Müller, Redaktion des

abschi,den ",olile.

I
E. Cielusinski, HANSA III1 '\1 \

C O R R E IOD O P O V O

, (KfRCHENNACHRICHTEN IDJer jCilllngco' __._-------

���'-L-o-k-'-a-l-e-s .��::��l Jaràguá I !� o I
' " �elcher "Wert auf, einen II nvocavlr, 17. ]i ehr., marg. 9 Uhr, Got .

'I'

_

.

, .

tegdipnst am Bananal.
_ ,soliden, Ilo/�p" "to/-Am 5. trbruar verstarb hIer am DesgleIchen 17, Febr" ruO:'g, 9 Uhr, Kin,

'I'el ,legt, kauft· nur Sol,
Plat:ze nach längerem Leiáen und kur d,f'I:gottl'sdienst am Jaraguá Cpntra1. '

C.'he von ,der Firma
zen Kraf.\kenlé'ger furr Wal1�mal RellllDlscrre, 24, Febr. morro 9 Uhr, GO'I:,I

EhleJs, 12 Tage var Vollendung sdnes " t"�die�st am Júaguá1 Central.
.. /111' Willy. Bendixen

50 Lebensjahles.
Oculr. 3, Marz

.. P'lorg, 9 I.)hr� Konflrman
I In allen Gesch&ften. Jara

Der Verstorbene bat viele Jahre sei denp�uefung- m>,�er ltapor-,usll1hostrasse. i III'.
. DesgleIchen 3, Marz, llivl"g, ,9 Uhr, Krndel"'lll guá u. Umgebui.g ZU hab:e.h., �ine') L,ebens, als Pastor und Superlnten ! gottf'sdienst am Jaragaá Central.

,.

,

de�t Im Dienste der :Advellt�s�en-Ge Iretare, 10. M�lel'z, morg. 9 Uhr, Konfir. I

Inelnsehaft gestanden, I� Bras,llten und mandenpl"uefung am Jaragná Central. .1., _ .

DeutSChland, �IS Zl! seiner Im Jahre Ju�ica, 17. Maefz., morg. 9 Uhr, Konfir,

C" Alugo;mmha
1923, kr,ankhetls,", � halber erfolgten .

mandrnpruflfung am Bananal.
T'

-

aS'a casa perto-d.a
PenslOnle�un�. Selthe�, w�hrlte Her� Desg�e.,c�ell' 1_7-. Maerz, m.arg,. 9 Ohr, KlO"

.

'" _

' ,

.! 'th-
EI-Jlers mit setner Famlltc 111 Jaragua d ,Igvttesdlenst am Jalagua Ce!ltral." �, � IgreJa. ca ,O
und hat auch hier durch sein Iiebevol . Pastor, Schluenzen Ilica. llenr�qlJe ,Plllz,er,1l '

les und ruhiges Wesen bei vielen Nach- : '. :

IA
., . .

barn und Freunden eio gutes Anden '.

JaJ agua II I n meIne werte
.

'

'

ken hinter lassen.
. InvocavIt, � 7, Ifebru'ir, vor?I' 1.12 9 I),. Gt)t�'.. .' K d h" ft''..' .'. tesdl.cnst am Jaragua Alto; -', I" :;"",- I un SC· a .

Oh BeerdIgung fatld un1er gro�sem 'nachin. 3 II, mittleren Ja�agJ1b)' ,

,

.

'

" ,

.

,

Gefolge am .7. ds. Mts. auf dem �irch 20. l'ek, aben�s 8 h, �a,siClnRgott�.di.nstll � Erl?ube mir hterqur'c.h me,lne : wert�
hafe Tres RIOS �tatt. Der �us diesem '

am mittleren 'Jaragna Ku"dsc�aft auf�er�sal!l zu ,m�c.h�n.!.
Anl,ass aus Curttyba er�chlenen� Su R.c,-?iniscerc, 24 Febr. vorm. 8 h" Gottes'ldass m�1n G:�chaf� w:el,ter. so ,geh�nc­
perlntendent Pastor Strel' hörst sprad dlrnst am Luz-Alto; , habt Wird wie' bel 4�bzettçn: mçtnes
vor einer zahlreichert Trauerversamm,

. 10 h, Uotksdienst Wo da Luz.,III.. Mannes und würde mich sehr freuen ..
lun� im Hause und am Grabe 'uebel 27 Febr., abends 8 h. Passi?ns Gottesdien�t wenn Sie mir dasselbe Vertrauen ent-I

die Bibeltexte: «Selig sind die Toten,.
. am mittleren �:lragua, gegen brin�en. .,. '.",

die in dem Herrn sterben, (Offbg Ocuh, 3 Maerz, vorm. 9 h. �otte�dlenst llm . Werde bemüht sein' 'nách bf.slen

14,]3) und «�bristu,s ist l1_1ein Leb�, 6. Maf'rz, abends 8 tr, PIJ�fori�ot�:��j��st K�reftetl meine werte, kundschaft zu-

lind Sterben Ist mein Gewinn» (Phil . am üiÍltleren Jaraguá. friedensteIlend zu bedlentn,
1 21). Laet3-re, 10. Maerz, vorm. 9 h, Go ttesdienst Hocha.eht\lngsvoll
Den traueinden Hinlerbliebel'len !l[1 rtm Rio Serro. ",W, Mactha. Puh/mann

sere aufrichti�e Teilnahme! Schneider, Pastor. Mahlmühle Rio Molha

(
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J� fIlXIR de nOtiUflR�
:,. ,;,�...� anàewandt mit den giös-\, 44 ..... ,,1; .. -:", 'i 5

.

l
.

� �,�"'.,� sten Erfolgen l3'egen Sy­

ij. i4.l�;;o � philis u. deren schreckliche

�!:::tJ Folgen, Tausende von

� ;;':-:", ärztlichen Attesten,

Ersf�s BIUf�einigungSITliffe.!.1
Carl Schatz

-'- 'U�f�rinario
Jaregué

steht jederzeit auch nach auswärts
,

'

zur Verfügung,
Bei Schweineseuche . Seitenschlagen

billige Serumbehandlul'I,g
. Im Hause täglich von 9 ·12 Vormittag

Ti�rarzf .

.a',
Ma.

SP�RS.J\·MKEI'l'
.' ist eille Untmgehd' ,"wenn
i Sie disselbp anwenden
J beitÍl Einkauf biiliger

, '. Ât'znp.imittel
Dér ricntige 'H?" E, G

, lschnell, 'unfehlbar sich
\lOIl jeder Art F ieber zu

b6frelen nur,,>; dOrch An,
.

wendUll'g von

Dr. Reznoido',Machado I
.

.' PIL��N,: 1; ,

Wo'hlhàÍJen
.

erlangen S,ie s,omit 'da
. 'Sit! sich 0.(>1" Arheit·",

l, . w.idlllen . koennen.
í, Nacb Fieber zur neuer

},',I Ulutbildung' D�,. HOM­
i., MEL'S HAEM'ATOGt.:N
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